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Para falar com nosso representante de atendimento ao cliente, siga este link:sportybet/ng
/esupporta. Alternativamente, você também pode nos enviar um e-mail para
nigeria@supportsaferybet Obrigado! acabei de fazer uma aposta com SportyBet!

Para entrar em contato com os detalhes do número de telefone da casa, apostas para assistência
e atendimento ao cliente. Os arriscadores podem discar+234 7008888789 8886 (Whatsapp)Ao
fazer isso, eles podem se conectar diretamente com a equipe de suporte ao cliente para resolver
quaisquer dúvidas. preocupações ou problemas que possam ter quando usara plataforma
SportyBet através do contato. Número...

Equipe de 16 trabalhadores da saúde internacional fica
presa hospital do Gaza por duas semanas

Uma equipe de 16  trabalhadores da saúde internacionais que estava presa no Hospital Europeu
Gaza por duas semanas após Israel ter tomado o  controle do posto de fronteira de Rafah entre o
Egito e o enclave finalmente foi evacuada.
O grupo inclui  Adam Hamawy – um cidadão americano e ex-cirurgião de combate – conhecido
por ter salvado a vida da senadora dos  EUA Tammy Duckworth no Iraque há 20 anos.
Em um post no X, Duckworth disse que estava "além do  alívio de que o Dr. Hamawy – e todo o
seu time – saíssem segurança do Gaza hoje e  que ele poderá ver sua família novamente breve."
Hamawy anteriormente havia recusado uma oferta de evacuação, recusando-se a  deixar seus
colegas não americanos para trás, que não tiveram a opção de sair antes.

Um esforço multilateral para a  evacuação

A evacuação foi um esforço multilateral envolvendo a Jordânia e os EUA. Nacionais australianos,
egípcios, irlandeses e do Omã  também estavam entre os evacuados. A equipe foi instruída a
seguir uma rota específica até o ponto de passagem de  Kerem Shalom e foi conduzida pelo
exército jordaniano até o Prédio do Rei Hussein.
Em 19 de maio, Hamawy  escreveu uma carta ao presidente dos EUA Joe Biden detalhando as
realidades no local. "Nunca minha carreira testemunhei o  nível de atrocidades e o alvo meus
colegas médicos como eu vi no Gaza."
Ele instou Biden e  a comunidade internacional a permitirem a passagem livre de pessoal médico
Gaza, acrescentando: "As crianças da Palestina não estão  seguras. As populações civis, os
centros populacionais, não estão seguros. Nós, como trabalhadores humanitários, não estamos
seguros. Você tem o  poder de acabar com a invasão de Rafah e Gaza agora."
A equipe estava trabalhando com a Associação Médica  Palestina-Americana sob o guarda-chuva



da Organização Mundial da Saúde no Hospital Europeu no norte de Rafah.
Embora o hospital  não tenha sido ordenado a evacuar, Hamawy foi "frequentemente acordado
por uma greve que sacudia todo o hospital."
Em  sua carta a Biden, ele adicionou: "Estamos ouvindo bombas cair torno de nós com mais
frequência, entre milhares de  civis abrigo. Os fluxos de pacientes, principalmente crianças, estão
aumentando mais rápido do que podemos nos manter com menos  pessoal médico."
Mais de 35.000 pessoas foram mortas na ofensiva militar de sete meses de Israel, a maioria delas
 mulheres e crianças, de acordo com o Ministério da Saúde Palestino.
De acordo com Hamawy, o Hospital Europeu é  "o último hospital pé que funciona como um
centro médico funcional."
Muitos hospitais foram forçados a evacuar e  "os que estavam antes de ```

Blaine e sua mãe enfrentam um processo kafkiano para
obter apoio especial para o TDAH

Aos seis anos, Blaine recebeu o  diagnóstico de dispraxia. À medida que ele se aproximava do
fim do tempo na escola primária do Oeste Médio, a  professora da turma sugeriu que poderia
haver muito mais acontecendo. "Qualquer coisa que desse errado com a rotina era um  pesadelo
absoluto", diz Joanne Terry sobre o filho, que agora tem 14 anos. "Ele estava atrasado relação
aos colegas  pelo menos dois ou três anos. Sua professora conseguiu ver quando ele estava
perdendo a concentração. Então decidimos solicitar  uma avaliação para autismo."
Isso marcou o início de um tipo de saga kafkiana que será familiar a centenas de milhares  de
famílias na Inglaterra cujas vidas envolvem neurodivergência e o mundo de Educação Especial e
Necessidades e Deficiências, ou Send.
Houve  um processo inicial de avaliação que decidiria se Blaine deveria ser avaliado, o que tinha
uma lista de espera de  cerca de dois anos. Mesmo se ele fosse passado para a próxima etapa,
haveria então uma longa espera para um  diagnóstico de autismo. "Eu não estava disposta a
aceitar isso - estava chegando ao ponto que ele iria se  mudar para a escola secundária e eu
sabia que ele precisava de ajuda", diz Joanne.

Uma longa e complicada jornada

Graças a  uma instituição de caridade baseada no Meio Oeste chamada Caudwell Children,
Blaine recebeu um diagnóstico independente, o que acelerou as  coisas. Mas então surgiu outro
problema: a ajuda adicional que ele precisava na escola - ajuda individual algumas aulas, 
fisioterapia, cadeiras e auxílios especiais de escrita - significava uma solicitação ao seu conselho
local para um Plano de Educação,  Saúde e Cuidados (ou EHCP) que definiria o que seria
entregue como um conjunto de direitos legais. Mas quando Joanne  se candidatou para iniciar o
processo, mesmo que relatórios de especialistas do próprio conselho parecessem apoiar
fortemente o seu caso,  ela foi rejeitada.
Emocionada, ela lutou por seu filho e, após muitas batalhas, conseguiu o que seu filho precisava.
Hoje, Blaine  está "absolutamente florescendo - é um menino completamente diferente". Joanne,
por sua vez, lidera o grupo de pais de alunos  com necessidades especiais de sua escola e dá
conselhos a pessoas que passam pelo mesmo processo.

Um sistema sobrecarregado e subfinanciado

A  história de Joanne e Blaine é um exemplo dos problemas de longa data no sistema de
necessidades especiais e, mais  recentemente, de uma crise financeira crescente que parece
levar os conselhos a simplesmente recusar pedidos de ajuda para necessidades especiais,  um
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esforço desesperado para manter as despesas baixas.
Os números oficiais mostram que, algumas áreas, a proporção de pedidos  de EHCP que são
recusados atualmente está acima de 40%. A proporção de apelos ao tribunal Send que têm
sucesso  é colocada 98%. As pessoas a quem o sistema nega geralmente se mostram ter um
caso incontestável.
"Estamos uma  situação que os conselhos locais parecem ser incapazes de cumprir suas
obrigações para com as crianças e jovens", diz  Catriona Moore, diretora de política da IPSEA
(Independent Provider of Special Education Advice). "Mas vez de voltar ao governo  e dizer,
'Olhe, temos essas obrigações, não podemos fazê-lo, e essas são as razões pelas quais', estão
passando o problema  para as crianças e jovens e suas famílias, criando um ambiente que se
torna muito difícil navegar no sistema  - ser persistente o suficiente para obter o que as crianças
precisam."
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